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APRESENTAÇÃO

 Está chegando às suas mãos o material de Ensino Religioso para o ano 
de 2011, preparado pela Prof. Leonor Maria Bernardes Neves, levando em conta 
o tema da Campanha da Fraternidade, que é “Fraternidade e a vida no planeta”. 
O lema é tirado da Carta de Paulo aos Romanos, “A criação geme em dores de 
parto” (8, 22). 
 A vida humana está relacionada com a natureza e tem aí a possibilidade 
de existência concreta. O homem vive e cuida do ambiente de sua convivência. 
Mas para isto ele tem que se educar e aperfeiçoar na própria identidade. Cada 
pessoa precisa de se autodescobrir e agir para construir a ordem natural e 
saudável.
 As pessoas se relacionam com o meio onde vivem. Aí vão formando sua 
história e desenvolvendo uma cultura, um jeito de ser, uma forma de 
convivência social e ecológica. Tudo deve ser feito com habilidade e 
responsabilidade para conseguir harmonia, felicidade e paz verdadeiras.
 O Ensino Religioso é uma disciplina educativa, que trabalha temas que 
sejam pertinentes e ligados ao relacionamento do ser humano. Discute a vida e 
a natureza para levar o educando para uma atitude de respeito consigo mesmo, 
com as outras pessoas e com a natureza que o cerca.
 Não é que seja diferente do passado, mas a cultura moderna é muito 
individualista, criando até conflitos de interesses egoístas, prejudicando o 
relacionamento. Tudo isto ocasiona um descuido para com a natureza. É 
justamente por isto que “a criação geme em dores de parto”. Está ferida pela 
nossa ação irresponsável.
 Viver a cidadania supõe também educação de fé e de princípios cristãos. 
A consequência será o valor dado à dignidade da vida, ao respeito mútuo e ao 
desenvolvimento de valores essenciais para as relações humanas. Supõe 
integrar a ação da razão com os sentimentos vindos do coração.
 Os objetivos do Ensino Religioso, então, são de formar o cidadão na 
dimensão da religiosidade presente em sua vida. Isto vem capacitá-lo para ver o 
outro como irmão e não como concorrente, para a autoconfiança e a 
solidariedade. Com isto teremos harmonia também com a natureza e com o 
planeta..

Dom Paulo Mendes Peixoto
Bispo diocesano de São José do Rio Preto
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CAPÍTULO I

INTRODUÇÃO

Lembrar sempre que este material é um “subsídio” e que seu conteúdo deverá ser 
adaptado em toda e qualquer série, conforme o conhecimento e faixa etária dos 
alunos. Como também aos trabalhos de formação em que tais assuntos estejam em 
acordo com o interesse de quem o fizer necessário. 

Educar o ser humano para uma vida melhor no planeta.

 A educação facilita o ser humano no seu desenvolvimento e 
aperfeiçoamento contínuos, tanto individual como coletivamente, em vários níveis 
cada vez mais elevados. Atualmente, a Educação deve trazer, além dos conteúdos 
cognitivos, a orientação na formação para que cada um seja um agente 
transformador de mundo melhor.

Pessoa e seu modo de ser.

 A pessoa precisa perceber e autoconhecer-se, para sua própria formação. O 
seu campo de percepção é o universo inteiro, através do seu olhar individual e único. 
Sua formação, portanto, é construída com a sua vivência e experiência de 
sentimentos através dos acontecimentos. Portanto, o processo de conscientização de 
cada um de autopercepção é um dos grandes fatores que definem o comportamento e 
o modo de ser da pessoa.

 O campo de percepção das pessoas não pode ser limitado, para que estas 
possam compreender, reconhecer e tornar possível a convivência com o outro.

Autoconceito

 No autoconceito a pessoa constrói uma organização de idéias, uma 
configuração ou noção que tem de si mesmo. O autoconceito é mais importante do 
que o próprio corpo físico, pois o corpo faz parte de “quem sou eu”, mas não se 
encerra somente na sua matéria. Como diz: “o corpo é apenas casa onde moramos, 
ou seja, o veículo no qual o Eu existe” (pag. 98-Uma abordagem da psicologia 
humanista-Zenita C. Guenther).

        O autoconceito também pode ser definido distinguindo do próprio corpo físico 
de outras formas como, ao incluir objetos e eventos que tem relação com pessoas, 
mas não fazem parte do seu corpo físico como exemplo: o ambiente de trabalho, o 

ambiente familiar, o ambiente escolar. São espaços que influenciam e integram a 
identidade da pessoa. Este pensamento também se confunde com a teoria do 
determinismo.

 As pessoas também descobrem quem são através das maneiras como são 
tratadas e consideradas pelos entes que são importantes em suas vidas. 

 Por fim, o autoconhecimento depende muito da interação e influência de 
outras pessoas. Esta relação produz melhores resultados de autodescoberta quando 
não é aleatória ou por acaso, mas sim sob uma organização ambiental, num processo 
de interação e vivência que tem uma educação relacionada com ligações sociais, 
políticas, econômicas históricas, geográficas, fatos presentes, passados e futuros. 
Ou seja, deve-se buscar cada vez mais a qualidade das relações e não a sua 
efemeridade. Assim, o ser humano aprofundará mais no seu autoconhecimento e 
vivenciará melhor as suas experiências consigo mesmo e com o meio que lhe cerca.
       
Crenças e Religiões

 Nas crenças e Religiões as pessoas tem que se unir para o bem comum, como 
uma Civilização do Amor. A maior religião é o amor que eleva o homem. Conceituar 
Deus é tarefa árdua, que talvez não esteja ao alcance da mente humana, que tem seus 
limites. Mas uma das idéias que podemos ter do Criador é a de um infinito mar de 
amor que acolhe a todos. Não importa o veículo que nos leva ao mar, mas o 
importante é chegarmos até a este imenso mar e encontrá-lo, pronto e maravilhoso 
para receber-nos.

Ética e Competência

 O homem pertence ao mundo não há homem sem a sua relação com o meio 
onde vive.

 O primeiro contato do homem com o mundo é a natureza, através do ventre 
materno, depois a cultura, através do processo cognitivo interativo com outros seres 
da espécie. E a cultura desenvolve-se e transforma-se pelas mãos e necessidades de 
sobrevivência, prática educativa, vida social e perspectivas políticas.
 A pessoa humana é um ser social, isto é, pertence a uma sociedade a qual 
possui seu ethos ou “jeito de ser”. No ethos domina-se a moralidade que for 
constituída pelo homem, como conjunto de normas e regras numa comunidade 
social para regularizar as relações dos indivíduos. Por sua vez a ética não é um 
conjunto de normas, mas apresenta como reflexão crítica sobre a moralidade, que é a 
dimensão aceitável do comportamento humano, buscando assim a sua consistência 
onde não se pode confundir com a moral, pois a ética tem sua fundamentação e 
proposições científicas e sua missão é explicar a moral.
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 A competência de cada ser humano é muito importante, pois é o modo pelo 
qual irá “saber fazer bem”, isto é, realizar tarefas com domínio e habilidades através 
de conhecimentos, ações, condições de trabalho e remuneração.

Em busca da Paz e Felicidade

 A principal característica da felicidade é a paz interior. E a raiva arruína a 
felicidade. As emoções e os pensamentos negativos destroem na verdade a própria 
causa que nos poderá trazer a paz e a felicidade. Precisamos agir sempre pensando na 
felicidade do outro, porque a nossa felicidade está ligada ao outro, precisamos agir 
de acordo com esse fato. Isso nos dá uma responsabilidade com o mundo que 
vivemos, não só na questão do relacionamento humano, mas sim com a própria 
natureza no respeito com tudo que necessitamos e está ao nosso alcance para 
vivermos em paz e harmonia consigo e com o outro.

Conflitos

 Os conflitos vivem com a humanidade desde o início de sua existência. A 
sociedade, sempre dividida devido aos pontos de vista diversos, por terem interesses 
diferentes. Conflitos acontecem porque uns querem impor as suas vontades aos 
demais. Todos que defendem as principais necessidades da população e quando 
essas são contrárias aos grupos da elite, serão perseguidos. Então esses defensores, 
poderão ser chamados de inimigos ou eliminados.

Nosso Mundo/Terra/Cidadania e Deus

 O mundo da pessoa humana vive na chamada “Terra” e a terra tem a função 
de gerar vida, mas também consumir a vida. Portanto, temos que cuidar do nosso 
planeta, pois é a nossa Mãe Natureza quem sofre. Hoje, “a criação geme em dores 
de parto (Rm 8, 22)”, devido às drogas, preconceitos, desempregos, tráfico de 
pessoas, o valor da família o planejamento familiar, a falta de segurança, etc. E essa 
dor da Natureza, indubitavelmente, reflete sobre nós. Para isso a prática da 
“cidadania” é muito importante, pois, a cidadania deve ser o efetivo e pleno 
exercício da dignidade da vida, e na vida em sociedade. 

 Com isso, para promover-se uma política digna de vida cidadã é necessário 
estimular a  autonomia e o aperfeiçoamento, calcados no respeito mútuo, a cada 
pessoa no seu modo de ser. Portanto, o materialismo deve dar lugar ao 
desenvolvimento dos valores sublimes e enobrecedores das relações humanas.

 Assim, cada pessoa realiza-se plenamente na sociedade exercitando a busca 
do desenvolvimento mútuo, através das trocas de conhecimento, afeto, apoio e 
estímulos de crescimento, com a responsabilidade de respeitar os limites 
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individuais. A dignidade humana fundamentada na liberdade não é um conceito 
vazio, mas sim revelada pela fé em um Deus que valoriza a vida humana e a ela dá 
condições de sobrevivência. Quando vivemos entre a fé e a razão, chegamos ao 
conhecimento do conceito da nossa própria vida e do mundo.

Ensino Religioso nas Escolas Públicas

Objetivo: formar o cidadão, educando-o na religiosidade, que é uma das dimensões 
do ser humano (além das dimensões: física, social e intelectual).

Disciplina: ensina a ver o outro não como uma ameaça, mas sim como um irmão,  

estimulando o aluno a sair de si mesmo para encontrar o outro.

 Dimensão religiosa e cultural: fazem parte do crescimento integral da pessoa 
humana, que não pode deixar de lado este tão importante complemento e nem privar 
o educando do acesso aos conhecimentos desta natureza.

Ensino Religioso vem de encontro às mais básicas e essenciais indagações e 
necessidades do homem. 

O ser humano, desde o seu nascimento, traz consigo a capacidade infinita de realizar 
com êxito as tarefas a ele conferidas, mas para isso: 

a) Basta pensar, decidir e agir com otimismo e autoconfiança. 
b)Deve ainda, exercitar a paciência e respeitar a si e as diferenças do outro. 
c) Exercitar o convívio com o diferente, superando os preconceitos é desafiador e 
fundamental para o sucesso. 

 Assim, a importância da solidariedade intelectual e moral da humanidade 
são essenciais, a fim de que o homem não recuse ser aquilo que é, mas sim busque a 
sua plenitude através do seu desenvolvimento com o Transcendente.

Ensino Religioso na ação educativa

 Está ainda presente nas demais disciplinas, cumprindo a missão 
propriamente espiritual da Educação. Isto porque consiste em área de conhecimento 
que forma o cidadão e o estimula a descobrir a si e ao outro no respeito mútuo, 
especialmente à pluralidade religiosa, sem qualquer proselitismo dentro das 
unidades escolares (LDBEN/97 – Lei 9475/97, nova redação do art.33 da Lei 
9394/96).

 Desenvolver nas escolas um conteúdo voltado ao despertar para a vida 
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através da cidadania e religiosidade em busca de si, do outro e o Transcendente na 
descoberta do homem no mundo, num caminho da plenitude do ser humano, isto é 
conhecendo situações que poderão crescer como pessoa humana. 

O Ensino Religioso Escolar oferece aos alunos 

 Uma pluralidade de conhecimentos na importância de seu papel na 
construção da espiritualidade e de valores que poderão ser ensinados independentes 
de crenças, como: respeito mútuo, a não-violência e a compreensão que não tem 
relação direta com a religião, mas que ajudam as crianças, adolescentes e jovens a 
uma transformação e formação em seu crescimento como pessoa capaz de exercer 
sua cidadania e realizar atitudes que os realizam na busca da felicidade

Leonor Maria Bernardes Neves

Câmara dos Deputados aprova acordo do Brasil com a Santa Sé

A Câmara dos Deputados aprovou, em sessão extraordinária, o acordo do Brasil com 
a Santa Sé sobre o Estatuto Jurídico da Igreja Católica no Brasil. Com 20 artigos, o 
acordo, assinado em 13 de novembro de 2008, segue para aprovação do Senado.

Um longo debate de mais de três horas tomou conta da Câmara antes da aprovação 
do acordo. Um requerimento pedindo a retirada de pauta da votação do acordo foi 
rejeitado pela maioria dos deputados. Antes da votação os relatores das Comissões 
de Constituição e Justiça; de Trabalho, de Administração e Serviço Público e de 
Educação leram seus pareceres.

Os relatores das duas primeiras votaram favoravelmente ao acordo na íntegra. Já o 
deputado Chico Abreu (PR-GO), relator da Comissão para Educação, aprovou o 
acordo propondo a supressão do termo “católico e de outras confissões religiosas”, 
contido no parágrafo único do artigo 11, sobre o ensino religioso nas escolas. 

Artigo 11 - A República Federativa do Brasil, em observância ao direito de 
liberdade religiosa, da diversidade cultural e da pluralidade confessional do País, 
respeita a importância do ensino religioso em vista da formação integral da pessoa. 

§1º. O ensino religioso, católico e de outras confissões religiosas, de matrícula 
facultativa, constitui disciplina dos horários normais das escolas públicas de ensino 
fundamental, assegurado o respeito à diversidade cultural religiosa do Brasil, em 
conformidade com a Constituição e as outras leis vigentes, sem qualquer forma de 
discriminação.  
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CAPÍTULO II

Ensino Religioso na ação educativa - desenvolver atividades através de textos e 
reflexões.

As atividades para o desenvolvimento dos trabalhos com textos foram escritas pela 
Professora Psicopedagoga Leonor Maria Bernardes Neves.

“Ainda que eu tenha o Dom de profetizar e
 conheça todos os mistérios e toda a ciência. 

Ainda que eu tenha tamanha fé, 
a ponto de transportar montanhas; 
Se eu não tiver amor, nada serei.”

1Cor. 13,2.

O que o amor dá a cada um de nós

Uma mulher regava o jardim da sua casa e viu três idosos com seus anos de 
experiência em frente ao seu jardim. 

Ela não os conhecia e lhes disse.
- Não os conheço, mas devem estar com fome.
Por favor, entrem em minha casa para que possam comer algo.
Eles perguntaram:
O homem da casa está?
- Não! Respondeu ele. Não está!
- Então não podemos entrar, disseram eles.
Ao entardecer, quando o marido chegou, ela contou-lhe 
o sucedido.
O marido lhe disse:
- Então vá lá e diga a eles que já cheguei e os convidem 
para entrar.
A mulher saiu e convidou os homens para entrarem 
em sua casa.
- Não podemos entrar numa casa os três juntos, explicaram 
os velhos.
- Por quê? Quis saber ela.
Um dos homens apontou para outro dos seus amigos 
e explicou:
O nome dele é Riqueza.
Depois apontou para o outro.
O nome dele é Êxito e eu me chamo Amor.
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Agora entre e decida com o seu marido qual de nós três 
vocês desejam convidar para entrar em vossa casa.
A mulher entrou em casa e contou a seu marido o que eles lhe haviam dito.
O homem ficou muito feliz e replicou:
- Que bom!
Já que é assim, vamos convidar a Riqueza, que entre e encha a nossa casa.
Sua esposa não estava de acordo:
- Querido, por que não convidamos o Êxito?
A filha do casal estava escutando tudo e veio correndo a dizer:
- Não seria melhor convidar o Amor?
Nosso lar ficaria então cheio de Amor.
- Vamos escutar o conselho de nossa filha, disse o esposo à sua mulher.
Vá lá fora e convida o Amor para que seja nosso hóspede.
A esposa saiu e perguntou-lhes:
- Qual de vocês é o Amor? Por favor, entre e seja nosso convidado.
O Amor sentou-se em sua cadeira de roda e começou a avançar para a casa.
Os outros dois também se levantaram e o seguiram.
Surpresa, a mulher perguntou à Riqueza e ao Êxito:
- Só convidei o Amor, por que vocês estão vindo também?
Os homens responderam juntos:
- Se tivessem convidado a Riqueza ou o Êxito os outros dois permaneceriam aqui 
fora, mas já que convidaram o Amor, aonde ele vai, nós vamos com ele.
Onde houver AMOR, há também riqueza, êxito e a presença de Deus.

(Autor Desconhecido).

Atividade

 O responsável pelo desenvolvimento do trabalho faz uma pesquisa, dentro 
do grupo, sobre a compreensão da palavra “amor”, para depois concluir o conceito 
definido pelo grupo ou individualmente, como:

a) Dê sua opinião sobre o que é o amor.
b) Faça um comentário sobre o que observou no texto que acabamos de ler “O 

que o amor dá a cada um de nós”
c) A conclusão é colocada em um painel em local visível a todos (por algum 

tempo), para que reflitam e observem a importância do “amor” em nossas 
vidas.

Minha Oração de Agradecimento

COMO É BONITO, SENHOR!

Como é bonito, Senhor, cada manhã te agradecer.
Mais uma vez teu amor vem chamar para viver.
Contigo, pai de amor, eu quero caminhar e assim, 
por onde eu for, irás me acompanhar.

Como é bonito, Senhor, cada  manhã ter o meu pão; e desejá-lo, 
também, a cada um dos meus irmãos.
Como é bonito, Senhor, cada manhã recomeçar, tendo a certeza e a fé que tua mão vai 
me ajudar. (José Acácio Santana)

Comentário

- Sempre que possível, fazer esta ou outra oração com os alunos, completando 
com minuto de silêncio para interiorização e comentário.    

**************************************

O tempo 

Certa vez um pai perguntou ao diretor de uma 
universidade se o currículo escolar não poderia ser 
simplificado para que seu filho pudesse "ir por um 
caminho mais curto".
O Educador então lhe respondeu:
- Sem dúvida, tudo depende, porém, do que o 
senhor queira fazer do seu filho. Quando Deus 
quer fazer um carvalho, por exemplo, leva cem 
anos. Quando quer fazer uma abóbora, precisa 
apenas de três meses. 
É comum nos esquecermos de que as engrenagens 
das nossas vidas estão interligadas com as do 
Criador.

Fez uma pequena pausa e continuou:
- Assim sendo, como os dentes das engrenagens dos planos de Deus são mais 
fortes do que os das nossas, quando aceleramos mais que Deus, as nossas se 
quebram. 
E por essa razão, cansamo-nos, despedaçamo-nos. A natureza nos oferece muitas 
indicações de que o nosso ritmo alucinado não é normal.
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- Quando saímos dos lugares superlotados, fugimos dos horários e andamos por 
entre as árvores que crescem devagar e as montanhas silenciosas que parecem 
estar sempre tranqüilas, absorvemos um pouco da serenidade e da calma da 
natureza. No entanto, não devemos confundir paciência com passividade, inércia, 
e esperar que tudo seja feito por nós. Paciência é determinação de começar cedo 
há empregar o tempo para realizar coisas úteis.
        

Pensou um pouco e falou:
- Vou contar-lhe o caso da menina que disse à mãe logo depois que uma senhora 
de cabelos brancos saiu de sua casa: Mãe se eu pudesse ser uma velha assim, tão 
simpática e tão boazinha, não me importaria de envelhecer.
        

- Está muito bem, respondeu a mãe. Se você quer ser uma velha assim, convém 
começar desde já, pois ela não ficou assim às pressas.

- O Sol leva todo o tempo que lhe é necessário para nascer e se pôr. 
Não é possível apressá-lo. O gelo no lago se derreterá quando a temperatura 
do ar for apropriada. As aves migratórias chegarão e partirão quando estiverem 
prontas para isso. Até as invenções, sobre as quais o homem aparentemente 
exerce absoluto controle, só chegam no tempo próprio, 
quando a oportunidade amadureceu e a cultura está pronta para recebê-las.
   
(autor desconhecido)

Atividade

- O coordenador faz uma leitura do texto “O tempo”. Depois divide o grupo em 
subgrupos, dando uma cópia a cada grupo. E nos subgrupos são discutidos os 
questionamentos:

a) Tudo que acontece na natureza ou em nossa vida depende do tempo? 
Comente.

b) A perfeição no que fazemos ou qualquer que seja nosso empenho em 
resolver uma tarefa com resultado satisfatório, depende do tempo? Cite 
exemplo e comentários.

NA LINGUAGEM DA TERNURA
 

"O que é facilmente é adquirido é facilmente desprezado" (Isaac Newton)

Na linguagem da ternura...
A lua desliza pela imaginação,
As estrelas invadem corações,
As cores cantam belas emoções.

Na linguagem da ternura...
A noite descansa e o dia amanhece,
O sol aquece e a terra agradece.
A planta engrandece e os frutos aparecem.

Na linguagem da ternura...
Existe luz, flores e um caminho aberto,
Cresce a compreensão, o respeito e a esperança,
Acontece o olhar, o toque e o abraço.

Na linguagem da ternura...
O respeito tolera e o carinho acaricia,
A convivência humaniza e as liberdades se plenificam,
O sonho deseja e os desejos sonham.

Na linguagem, da ternura...
Existe o espelho, a memória, a experiência e a novidade,
Cresce a criança, o enamoramento, o equilíbrio e o horizonte,

             Acontecem à mística, o amor, a confiança e o encantamento.

(Canísio Mayer)

Atividade

- O dirigente forma subgrupos no local em que irá desenvolver o trabalho. Antes 
de dar início à formação de subgrupos, faz a pergunta a todos, se sabem o 
significado da palavra “ternura” e porque essa palavra é importante para nós.
- Depois, distribui o texto com a mensagem “Na linguagem da ternura”. E cada 
subgrupo analisa e reflete uma estrofe e dá sua conclusão por escrito ou oral.
Conclusão: Com todas as conclusões dos subgrupos fazer uma única, analisando a 
importância de cada acontecimento em nossa vida.
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A PEDAGOGIA DA ÁGUIA.

Pais, mães e educadores têm muito que aprender com a sabedoria educativa da águia. 
A educação para a vida supõe a coragem da águia que, ao ensinar o filhote a voar, 
precisa soltá-lo sobre o abismo, confiante de que ele vai conseguir bater as próprias 
asas e voltar para o ninho, em segurança.
A mãe águia não pode voar pelos filhotes, nem pode levá-los sobre as asas. Mas, ela 

voa ao redor do ninho e lhe dá o exemplo. Ela não o 
empurra do ninho, sem responsabilidade, sem antes 
ter mostrado como ele deve agir, como bater as asas, 
como se equilibrar, como driblar as correntes de 
vento.

Depois de ensiná-lo, contudo, ela nada mais pode 
fazer a não ser esperar que o próprio filhote se lance 
sobre o abismo. Poupar o filhote de voar é impedi-lo 
de ser águia.

(Texto do Prof. Paulo Eduardo de Oliveira) - livro: Educar 
para a Vida - Ed. Vozes, 2007

Atividade

- O texto “Pedagogia da Águia”, dá exemplo aos pais e professores de como 
precisam ensinar as crianças, adolescentes e jovens a enfrentarem as dificuldades no 
dia a dia enquanto estão desenvolvendo sua dimensão física, intelectual, religiosa e 
social. Para serem capazes de superar obstáculos que constantemente surgirão. A 
aplicação deste deverá ser refletida em grupos ou de qualquer outro modo, isto é, 
onde se faz necessário, podendo ser nos trabalhos pedagógicos com professores ou 
pais ou mesmo com alunos, para que tenham a clareza da importância do zelo de seus 
pais e professores por eles.
Conclusão: Na conclusão dos trabalhos, pedir que comentem sobre a mensagem 
expressa no texto e que identifica com o modo de vida de cada ser humano. 

************************************
A Águia

A águia é a ave que possui a maior longevidade da espécie, chega a viver cerca de 
70 anos.
Porém, para chegar a essa idade, aos 40 anos, ela precisa tomar uma séria e difícil 
decisão. Aos 40 anos, suas unhas estão compridas e flexíveis e já não conseguem 
mais agarrar as presas das quais se alimenta.
O bico, alongado e pontiagudo, se curva, apontando contra o peito. 

Estão as asas, envelhecidas e pesadas, em função da grossura das penas, e, voar 
aos 40 anos, já é bem difícil!
Nessa situação a águia só tem duas alternativas:
Deixar-se morrer...ou enfrentar um dolorido processo de renovação que irão durar 
150 dias.
Esse processo consiste em voar para o alto de uma montanha e lá se recolher, em 
um ninho que esteja próximo a um paredão.
Um lugar de onde, para retornar, ela necessite dar um vôo firme e pleno. Ao 
encontrar esse lugar, a águia começa a bater o bico contra a parede até conseguir 
arrancá-lo, enfrentando corajosamente a dor que essa atitude acarreta.
Espera nascer um novo bico, com o qual irá arrancar as suas velhas unhas, com as 
novas unhas ela passa a arrancar as velhas penas.
E só após cinco meses, "renascida", sai para o famoso vôo de renovação, para 
viver, então, por mais 30 anos.
Muitas vezes, em nossas vidas, temos que nos resguardar, por algum tempo, e 
começar um processo de renovação.
Devemos nos desprender das (más) lembranças, (maus) costumes, e outras 
situações que nos causam dissabores, para que continuemos a voar.
Um vôo de vitória, somente quando livres do peso do passado (pesado), 
poderemos aproveitar o resultado valioso que uma renovação sempre traz.
Destrua, pois, o bico do ressentimento, arranque as unhas do medo, retire as 
penas das suas asas dos maus pensamentos e alce um lindo vôo para uma nova 
vida.

Um vôo de vida nova e feliz... (Autor desconhecido)

(tirado 19/06/2010-www.bethynha.com.br - enviado por Alfredo Madeira)

Comentário
- Comentem em que esse ensinamento é importante para vida humana.

**********************************

O Elefante e os cincos cegos

A velha história dos cegos e do elefante 
exemplifica o que, cinco homens cegos examinam 
um elefante e cada um deles chega a conclusões 
diferentes sobre a sua natureza.
Um homem cego, apalpando a tromba do elefante, 
conclui que o elefante deveria ser como uma 
mangueira. Outro, apalpando a perna do elefante, 
decidiu que ele devia ser como um pilar. 
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Um terceiro, apalpando a parte lateral do elefante, interpretou que o elefante 
deveria ser como uma parede. Um quarto homem cego examinou as orelhas do 
elefante e achou que ele era como um guarda-sol. O quinto, que sentiu o rabo do 
elefante, decidiu ser ele como uma corda.

Comentário
Como a descrição do elefante dos cinco homens cegos, as pessoas têm visões da 
vida que variam e são limitadas. Um princípio importante é respeitar o ponto de 
vista de cada um. O conhecimento que existe hoje pode precisar ser ajustado à luz 
de estudos, uma vez que a amplitude do conhecimento expande-se continuamente. 

Ensinamentos de Feng-Shui é a mãe das ciências naturais na China

Atividade
- Após ler o texto “O elefante e os cinco cegos” e o comentário, fazer uma analise 
e conclusão final em grupo, subgrupos ou individual, por escrito ou oralmente, 
fazendo uma análise da compreensão da nossa vida  em relação a convivência 
com o outro.

******************************************

Violência

A violência, atualmente está tão presente na vida do ser humano e principalmente nas 
grandes cidades, infelizmente parece que em vez de combatê-la, procuram vê-la 
como um modo de ver e conviver a vida na sociedade.
Na violência somos incapazes de sermos o que gostaríamos de ser. No entanto, a 
melhor defesa contra a violência não é aprender a conviver com ela, mas sim 
aprender a combatê-la.
Desde a origem do homem a violência sempre se fez presente, isto é no seu viver 
social ela esteve atuante. E continua fazendo parte 
dos bairros sofisticados, de classe média e nas 
favelas.
Os espaços são fechados, o exterior é 
abandonado, o espaço visual é restringido: e a 
arquitetura de defesa e proteção (muros altos, 
espaços sombrios e guaritas). Nos bairros pobres, 
a violência também não pode ser evitada, a única 
arma é a atmosfera de conformismo, porque não 
pode ter cerca de proteção.
O fenômeno do desemprego, má-distribuição de 
renda, consolida a desigualdade entre os 
cidadãos. E também em nosso país, a educação 

não é encarada, como fator relevante na formação do homem. Isto também contribui 
para o crescimento da violência: professor mal pago; prédios mal planejados e 
construídos; o lazer não é levado a sério.
Outros fatores contribuem para o aumento da violência entre jovens e adolescentes 
como: abandonos familiares, faltas de lazer, ociosidade, facilidade de aquisição e 
uso de armas, facilidade de aquisição e consumo de drogas, falta de policiamento, 
impunidade, falta de controle e vigilância, banalização da violência, falta de 
motivação e ausência de religiosidade.

O que fazer para evitar este fato destruidor que permeia o nosso mundo?

(Leonor Mª Bernardes Neves)

Atividade

VAMOS REFLETIR: Em grupo, subgrupo ou individual, fica a critério de quem irá 
desenvolver esse trabalho.
    a) As lutas pela não-violência, numa atitude solidária e fraterna são trilhas para a 
paz? Comentar.                                                    
    b) A promoção da paz, só acontecerá, quando a solidariedade e o amor fizerem 
parte da vida das pessoas? Como?
    c) Vamos conversar sobre o que vem a ser solidariedade e como torná-la 
conhecida.
    d) Que importâncias devem dar ao amor? E que lugar ele poderá ocupar em nossa 
vida? Discutir.

**************************************

A Lição da Paciência
 

Um mandarim que se preparava para desempenhar um importante cargo oficial 
recebeu a visita de um amigo que lhe foi apresentar as despedidas.

Abraçaram-se e o amigo recomendou-lhe:
 Acima de tudo, no desempenho das tuas importantes funções, nunca percas a 

paciência.
Prometeu o mandarim que nunca esqueceria este precioso conselho.
Três vezes repetiu o amigo a mesma recomendação, provocando o enfado do 

mandarim. Quando se preparava para o fazer pela quarta vez, o mandarim exaltou-se 
e gritou:

Basta, eu não sou surdo e muito menos sou um imbecil!
Então o amigo, acalmando-o com a mão posta sobre o seu ombro, fez este 

comentário:
 Podes assim ver como é importante ser paciente. 
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Três vezes ouviste o meu conselho, já não conseguindo dissimular o enfado. À 
quarta vez não conseguiste controlar a fúria. O que acontecerá quando, no 
desempenho do teu cargo, tiveres de ser verdadeiramente paciente?

O amigo baixou os olhos para o chão e limitou-se a suspirar.
 

J. J. Letria
Contos da China antiga - Porto, Ambar, 2002 

Atividade
    a) O que o texto “A lição da paciência” trouxe, que ensinamento a você? 
Comente.
    b) No contato com as pessoas no seu dia a dia, a prática da paciência faz-se 
necessária para o bom relacionamento, ou às vezes temos que perder a paciência 
para que pessoas fiquem atentas para não ter atitudes inconvenientes? Comente.
OBS: A atividade poderá ser desenvolvida em um único grupo ou subgrupos, 
ficando a critério da pessoa que irá desempenhar esse trabalho com criança, 
adolescente ou qualquer outro seguimento necessário ao desenvolvimento humano.

************************************

Borboleta e uma lição de vida      

Lembro-me de uma manhã em que descobri um 
casulo na casca de uma árvore, no momento em que a 
borboleta rompia o invólucro e se preparava para 
sair. Esperei algum tempo, mas estava demorando 
muito e eu tinha pressa. 
Irritado e impaciente, curvei-me e comecei a 
esquentá-lo com o meu hálito. E o milagre começou a 
acontecer diante de mim num ritmo mais rápido que 
o natural. O invólucro se abriu e a borboleta saiu, 
arrastando-se. Nunca hei de esquecer o horror que senti: suas asas ainda não estavam 
abertas e todo o seu corpinho tremia, no esforço para desdobrá-las. 
Curvado por cima dela, eu a ajudava com o meu hálito. Em vão. Era necessária urna 
paciente manutenção e o desenrolar das asas devia ser feito lentamente ao sol. Agora 
era tarde demais. Meu sopro obrigava a borboleta a se mostrar, antes do tempo, toda 
amarrotada. Ela se agitou desesperada e, alguns segundos depois, morreu na palma 
de minha mão. 
Acho que aquele pequeno cadáver é o peso maior que tenho na consciência. Hoje, 
entendo bem isso: é um erro forçar as grandes leis da natureza. 
Não devemos nos apressar, nem ficar impacientes, mas seguir confiantes o ritmo 
eterno. 

Nikos Kazantzakis 

Atividade

a)  Comentem sobre e fato que aconteceu entre a borboleta e a pessoa que forçou 
o seu nascimento antecipado.
b) Como essa história poderá ser usada como exemplo em nossas atitudes em 
relação às decisões que devemos tomar? Comentem
c) E na busca de conhecimentos voltados a formação em valores humanos e 
educacionais podemos adquiri-los sem critérios? Discutir.

- O desenvolvimento dessa atividade fica a critério do aplicador que deverá usa 
suas habilidades e experiências.

*********************************

Faça acontecer 

Quase não existe diferença visível entre o atleta vencedor e o
 que chega por último. 
Ambos possuem o mesmo número de músculos para trabalhar. 
Ambos jogam com as mesmas regras e usam equipamentos semelhantes.
Porém, o vencedor é o que tem a determinação de vencer.
É aquele que faz o que é preciso. 
Treina dia após dia, se esforça um pouco mais a cada treino, é capaz de visualizar 
sua passagem pela linha final à frente do resto. 
Tanto o vendedor melhor pago quanto aquele que raramente realiza uma venda, 
possuem os mesmos talentos e recursos.
A diferença está no que eles fazem com o que têm. 
Tanto o escritor que mais vende quanto o que nunca publicou nada, possui o 
mesmo dicionário cheio de palavras para trabalhar.
A diferença está no que eles fazem com o que têm. 
Você já possui a matéria-prima para o sucesso e a realização. 
Você possui o necessário para atingir a grandiosidade em tudo.
Você tem dentro de si o potencial para conquistas extraordinárias. 
Ninguém é mais nem menos equipado para o sucesso do que você. 
Mas é você quem deve fazer acontecer.
É você quem tem que assumir o compromisso e fazer o que for necessário para 
atingir a grandiosidade de que é capaz. 
Você tem o que é preciso.
Faça acontecer!  
                                          (autor desconhecido)
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Atividade
- A pessoa que irá aplicar a atividade poderá desenvolver uma dinâmica a critério de 
suas habilidades e experiências ,isto é, podendo ser em grupo, subgrupo, resposta 
oral ou escrita. Mas sempre procurando direcionar e despertar para o sentido da vida, 
como exemplo:
a) Comentem em que a mensagem desse texto poderá ajudá-lo (la) em sua vida?
b) É importante, mesmo que não conseguirmos vencer, lutarmos por aquilo que 
desejamos acontecer para o bem de nossa vida? Comentem.

**********************************

Folha amassada

Quando eu era criança, por causa do meu caráter impulsivo, tinha raiva de 
qualquer coisa. Na maioria das vezes, depois desses incidentes me sentia 
envergonhada me esforçava para consolar a quem eu tinha magoado. 

Um dia, minha professora me viu pedindo desculpas, depois de uma explosão de 
raiva e entregou-me uma folha de papel lisa e disse: 
Amasse-a! 
Com medo, obedeci e fiz com ela uma bolinha. A professora me disse novamente: 
agora a deixe como estava antes. 
Óbvio que não pude deixá-la como antes. Pôr mas que tentasse, o papel 
continuava cheio de pregas. 
A professora me disse: o coração das pessoas é como esse papel. A impressão que 

neles deixamos será tão difícil de apagar como 
esses amassados. Assim, aprendi a ser, mas 
compreensiva e mais paciente. 
Quando sinto vontade de estourar, lembro 
daquele papel amassado. A impressão que 
deixamos nas pessoas é impossível de apagar. 
Quando magoamos alguém com nossas ações ou 
com nossas palavras, logo queremos consertar o 
erro, mas é tarde demais.... 
Alguém já me disse uma vez: "fale somente 
quando suas palavras possam ser tão suaves 
como o silêncio. Mas não deixe de falar, por 
medo da reação do outro. 

Acredite, principalmente em seus sentimentos! 

Seremos sempre responsáveis pelos nossos atos. (www.otimismoem rede.com)
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Atividade
a) Você já ofendeu pessoas como mostra o texto “Folha Amassada”? Comente.
b) Você arrependeu-se da atitude que cometeu? Fale o que sentiu.
c) Depois do fato ocorrido, gostaria que uma atitude como esta nunca tivesse 
acontecido? Por quê? 
d) Como as pessoas devem agir para evitar mágoas e ressentimentos que poderão 
marcar para sempre em suas vidas? Comentem

OBS: A organização dessa atividade fica a critério de quem irá aplicá-la.

 **********************************

VAMOS REFLETIR...

Que importância você dá a seu corpo?

O corpo é o presente maior.
Não há vida sem corpo,
Nem sorrisos. Nem trabalho.
Nem perguntas. Nem respostas.
Nem surpresas. Nem festas, 
Nem amor. Nem lembranças. Nem certezas.
Nem saídas.
Nem nada.
Meu corpo, nossos corpos são os meios pelos quais circula a existência.
Nada existe sem corpo.
Então, por amor à vida, é preciso respeitá-los.
E deixá-los expressar o que são: 
Presente maior,
Materialização da vida.
                                                                                               (Autor Desconhecido)

*********************************

Dinâmica do Corpo Humano

Ao iniciar a dinâmica, o dirigente 
mostrou plaquinhas, nas quais constava escrito o nome de 
órgãos do corpo humano. Discutiu a importância e função 
de cada órgão, com os alunos que já tinham um pouco de 
conhecimento sobre o assunto. E assim colocaram as 
plaquinhas no chão, formando corpo humano, pela ordem 
das plaquinhas ou coloque um pedaço de papel metro no 
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chão e peça para uma das pessoas que está participando da dinâmica, deitar-se sobre 
o papel para que sirva de molde para desenhar o contorno do corpo humano. Depois 
no desenho do corpo coloque as plaquinhas nos locais correspondentes aos lugares 
de cada órgão. Assim formando e conhecendo melhor a importância do nosso corpo. 
Após terminar a colocação das plaquinhas, discutir como é importante cuidar do 
nosso corpo e não colocar nesse corpo: droga, cigarro, prostituição, isto é tudo que 
possa prejudicá-lo.

DINÂMICA: Conheça seu corpo, valorize sua vida para não torná-la uma 
droga.   

CABEÇA     1
NA CABEÇA TEMOS: CÉREBRO, ORELHA, NARIZ, LÍNGUA, 
BOCA, OLHOS, PELE, CABELO, ETC. 

CÉREBRO    2
O CÉREBRO RECEBE MENSAGENS DE ALGUMA PARTE DO CORPO 
E ESSE AS RESPONDE. É COMO UM SERVIDOR DE INTERNET QUE 
RECEBE MENSAGENS DE DIVERSOS PONTOS DO MUNDO E ENVIA 
RESPOSTA A ESTAS MENSAGENS.

ORELHAS    3
ORELHAS (OUVIDO) – AUDIÇÃO – RESPONSÁVEIS PELO SENTIDO 
DA AUDIÇÃO, OUVIR SONS. NO OUVIDO FICA O EQULÍBRIO DO 
NOSSO CORPO DADA PELO LABIRINTO.

BOCA           4
BOCA: PODEMOS RESPIRAR, FALAR, ASPIRAR, COMER, CANTAR 
ETC.

NARIZ         5
NARIZ – FILTRA A ENTRADA E SAÍDA DO OXIGÊNIO, ONDE FICA 
LOCALIZADO O SENTIDO DO OLFATO (SENTIR CHEIROS)

LÍNGUA    6
LÍNGUA: É A RESPONSÁVEL PELO PALADAR (O SENTIDO DA 
GUSTAÇÃO)
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OLHOS             7
OS OLHOS: RESPONSÁVEL PELA VISÃO E MANIFESTAÇÃO DE 
EMOÇÃO (LÁGRIMAS)

PESCOÇO    8
PESCOÇO: ONDE ESTÁ LOCALIZADA ÀS CORDAS VOCAIS 
RESPONSÁVEIS PELA VOZ.
A VOZ É PRODUZIDA PELA LARINGE AUXILIADA POR OUTROS 
ORGÃOS (BOCA, TRAQUÉIA E BRONQUIOS QUE DÃO PASSAGEM 
AO AR; PULMÕES QUE SAI O AR PRODUTOR DA VOZ).
TEM O ESÔFAGO QUE COMUNICA COM A FARINGE.

TÓRAX                        9A
TEMOS NO TÓRAX CORAÇÃO E PULMÕES

ABDÔMEN        9B
DENTRO DO ABDOMEN TEMOS ESTOMÂGO, INTESTINOS, 
FÍGADO, RINS, BEXIGA E APARELHO REPRODUTOR (MASCULINO 
OU FEMININO)

CORAÇÃO  10
CORAÇÃO: É UMA ESPÉCIE DE BOMBA QUE TRABALHA COM 
MOVIMENTOS QUE RECEBEM O NOME DE PULSAÇÃO CARDÍACA 
(JUNTO COM OS VASOS SANÜÍNEOS O CORAÇÃO FORMA O 
APARELHO CIRCULATÓRIO)

PULMÕES  11
PULMÕES: FORMAM O APARELHO RESPIRATÓRIO COM (FOSSAS 
NASAIS, BOCA, FARINGE, LARINGE, TRAQUÉIA E OS BRÔNQUIOS)

ESTÔMAGO   12
ESTÔMAGO: É MUITO IMPORTANTE PARA A DIGESTÃO. ELE 
COMUNICA COM O ESÔFAGO E INTESTINO DELGADO
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INTESTINO DELGADO  13
INTESTINO DELGADO: É A PARTE DO TUBO DIGESTIVO QUE VAI 
DO ESTÔMAGO AO INSTETINO GROSSO, ONDE SÃO ABSORVIDOS 
IMPORTANTES NUTRIENTES PARA O NOSSO ORGANISMO

INTESTINO GROSSO                 14
INTESTINO GROSSO: É A PARTE FINAL DO TUBO DIGESTIVO, 
RESPONSÁVEL PELA DEFECAÇÃO.

FÍGADO   15
FÍGADO: É A MAIOR GLÂNDULA DO NOSSO ORGANISMO, NELE SE 
ENCONTRA A VESÍCULA BILIAR, IMPORTANTE PARA DIGESTÃO 
(PRINCIPALMENTE ALIMENTOS GORDUROSOS QUE DIFICULTA A 
DIGESTÃO) 

RINS   16
RINS: OS RINS SÃO COMPARADOS A FILTROS. FILTRAM O 
SANGUE, DEIXANDO PASSAR OS RESÍDUOS PREJUDICIAIS DO 
ORGANISMO (URINA QUE VAI PARA BEXIGA) E RETENDO AS 
SUBSTÂNCIAS ÚTEIS.

BEXIGA    17
BEXIGA: SERVE DE DEPÓSITO PARA A URINA

APARELHO REPRODUTOR  M A S C U L I N O     
 18
APARELHO REPRODUTOR MASCULINO: COMPOSTO DE 
TESTÍCULO, PRÓSTATA, PÊNIS E URETRA.

APARELHO REPRODUTOR                                19
FEMININO
APARELHO REPRODUTOR FEMININO: TEMOS: OVÁRIO, 
TROMPAS, ÚTERO, VAGINA

MEMBROS   20 
(PERNAS E PÉS)

MEMBROS   21 
(BRAÇOS E MÃOS)

SANGUE             22
O SANGUE: É O VEÍCULO QUE TRANSPORTA AS SUBSTÂNCIAS 
DE QUE NOSSO ORGANISMO NECESSITA. 

Leonor Maria Bernardes Neves

************************************

Apreciar a vida 
            

Valerá a pena nascer? 
Viver num mundo repleto de maldade, violência, 
corrupção, ganância, sofrimento, infelicidade? 
Vamos virar a moeda? 
Prestar atenção à beleza e no que traz felicidade? 
Se olharmos para a natureza, encontraremos, com certeza, 
motivação para viver, lutar, crescer, e, assim, muita coisa mudar. 
Há tanto para sentir, tanto para apreciar: Um por do sol, ou alvorecer. 
A noite enluarada, com estrelas a brilhar. 
As florestas e os campos com sua harmonia de cores. 
O pássaro com seu harmonioso gorjear.
A areia branca a ser beijada pelo mar. 
O desabrochar das mais belas flores. 
Ter nos braços o filho tão desejado Vê-lo, pela primeira vez, sorrir. 
Segurar sua mãozinha...
Ensiná-lo a andar, ouvir, encantado seu primeiro balbuciar! 
Por isso e por muito mais, apesar dos solavancos da vida, vale a pena aqui chegar. 
O que é bom apreciar...
O errado, tentar mudar. 
A Deus agradecer. Viver e lutar!  (autor desconhecido).

Atividade
         

- O dirigente da atividade faz a leitura do texto, ao som de música para reflexão. 
O grupo ouve com olhos fechado, somente permanece com olhos aberto o 
deficiente auditivo caso haja algum no grupo (então participará com interprete em 
LIBRAS – língua de sinais). Depois da leitura continuam, por alguns minutos, 
com olhos fechado para interiorização da mensagem transmitida. Em seguida 
fazem os comentários:
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a) Que ensinamento esse texto trouxe a você? Comente.
b) A mensagem do texto poderá ajudar em suas atitudes de solidariedade? 
Comente. 

*********************************

O melhor ginecologista
     

Devia ser chamado de o melhor ser humano...
        

Uma mulher chega apavorada no consultório de seu ginecologista e diz:
- Doutor, o senhor terá que me ajudar num problema muito sério. 
Este meu bebê ainda não completou um ano e já estou grávida novamente. 
Não quero filhos em tão curto espaço de tempo, mas num espaço grande
entre um e outro...
O médico então perguntou:
- Muito bem. O que a senhora quer que eu faça?
A mulher respondeu:
- Desejo interromper esta gravidez e conto com a sua ajuda.
O médico então pensou um pouco e depois de algum tempo em silêncio
disse para a mulher:
- Acho que tenho um método melhor para solucionar o problema.
E é menos perigoso para a senhora.
A mulher sorriu, acreditando que o médico aceitaria seu pedido.
Ele então completou:
- Veja bem minha senhora, para não ter que ficar com dois bebês de
uma vez, em tão curto espaço de tempo, vamos matar este que está em
seus braços.
Assim, a senhora poderá descansar para ter o outro, terá um período
de descanso até o outro nascer. Se vamos matar, não há diferença
entre um e outro. Até porque sacrificar este que a senhora tem nos
braços é mais fácil, pois a senhora não correrá nenhum risco...
A mulher apavorou-se e disse:
- Não doutor! Que horror! Matar uma criança é um crime.
- Também acho minha senhora, mas me pareceu tão convencida disso, 
que por um momento pensei em ajudá-la.
O médico sorriu e, depois de algumas considerações, viu que a sua
lição surtira efeito. Convenceu a mãe que não há menor diferença
entre matar a criança que nasceu e matar uma ainda por nascer, 
mas já viva no seio materno.

O CRIME É EXATAMENTE O MESMO.
(autor Desconhecido)

Atividade
- O dirigente, nesse momento, faz a leitura do texto e tratará sobre a importância 
de preservar a vida.
- O desenvolvimento dessa atividade, grupo ou subgrupo fica a critério do 
dirigente.

DISCUTIR:
a) Devemos proteger e valorizar a nossa vida e a dos outros? Por quê? Comente.
b) Você concorda com a atitude do médico ginecologista? Comente.

*********************************
Envelhecer

Dona Cacilda é uma senhora de 92 anos, miúda, e tão elegante, que todo dia às 08 
da manhã ela já está toda vestida, bem penteada e discretamente maquiada, apesar 
de sua pouca visão.
E hoje ela se mudou para uma casa de repouso: o marido, com quem ela viveu 70 
anos, morreu recentemente, e não havia outra solução..
Depois de esperar pacientemente por duas horas na sala de visitas, ela ainda deu 
um lindo sorriso quando a atendente veio dizer que seu quarto estava pronto. 
Enquanto ela manobrava o andador em direção ao elevador, dei uma descrição do 
seu minúsculo quartinho, inclusive das cortinas floridas 
que enfeitavam a janela.
Ela me interrompeu com o entusiasmo de uma garotinha 
que acabou de ganhar um filhote de cachorrinho.
-Ah, eu adoro essas cortinas...
- Dona Cacilda, a senhora ainda nem viu seu quarto... 
Espera um pouco...
- Isto não tem nada a ver, ela respondeu, felicidade é 
algo que você decide por princípio. Se eu vou gostar ou 
não do meu quarto, não depende de como a mobília vai 
estar arrumada... Vai depender de como eu preparo 
minha expectativa. E eu já decidi que vou adorar. É uma decisão que tomo todo 
dia quando acordo.
Sabe, eu posso passar o dia inteiro na cama, contando as dificuldades que tenho 
em certas partes do meu corpo que não funcionam bem...
Ou posso levantar da cama agradecendo pelas outras partes que ainda me 
obedecem.
- Simples assim?
- Nem tanto; isto é para quem tem autocontrole e exigiu de mim certo 'treino' 
pelos anos a fora, mas é bom saber que ainda posso dirigir meus pensamentos e 
escolher, em conseqüência, os sentimentos.
Calmamente ela continuou:
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- Cada dia é um presente, e enquanto meus olhos se abrirem, vou focalizar o novo 
dia, mas também as lembranças alegres que eu guardei para esta época da vida. 
A velhice é como uma conta bancária: você só retira aquilo que guardou. 
Então, meu conselho para você é depositar um monte de alegrias e 
felicidades na sua Conta de Lembranças. E, aliás, obrigada por este seu 
depósito no meu Banco de lembranças. Como você vê, eu ainda continuo 
depositando e acredito que, por mais complexa que seja a vida, sábio é quem a 
simplifica.. (Autor desconhecido)

Atividade
- No desenvolvimento dessa atividade, o (a) dirigente usa de sua habilidade e 
criatividade, para trabalhar com seus alunos o envelhecer e a importância do 
nascer até a velhice, sem que nunca percamos o valor e o interesse pela vida. 

DISCUTIR
a) Vocês acham importante seguirmos o exemplo de Dona Cacilda em relação à 
vida? Comente.
b) O respeito e o cuidado com o idoso é importante? Por quê?

*********************************
Um sonho

O sonho tem um papel mágico na vida do ser humano. Ele representa a esperança 
de dias melhores. Ele traduz a nossa vontade de sentir que realmente vale a pena 
viver. Todos os nossos planos são possíveis de se tornar realidade. Mas, para tanto 
é preciso firmemente acreditar nessa possibilidade. 
É dessa força que nasce a vitória;
É dessa coragem que nasce a vontade de lutar e 
vencer! Abraça seus sonhos, aquele que investir em 
si mesmo, que busca no conhecimento a realização 
do seu projeto pessoal. Na vida, anda-se para frente. 
Portanto... Acredite em você, caminhe na direção de 
seus sonhos e viva-os na plenitude de quem os 
conquistou por merecimento.
 “Só entra para o futuro quem encontra as melhores 
saídas no presente” 
E nós estamos procurando novos horizontes:
O horizonte do saber, do transformar... Transformar a educação hoje e sempre, 
juntos educando e educador vencerá... 

(cesinhabiker.multiply.com/journal).

- Texto para reflexão.
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A história de Glória, a vaca
 

Já em criança a vaca Glória era mais gorda do que 
as outras vacas. E isto foi-se acentuando à medida que 
crescia. Os lábios eram carnudos, o nariz largo, a cabeça 
tão grande como uma abóbora (por acaso era até maior) 
e, ainda por cima, tinha umas pernas fortes, uma barriga 
gorda, pêlos grossos e duros e os pés pesados.

Como não havia roupas à venda para o seu 
tamanho, tinha de ser ela mesma a fazê-las à mão. Fazia-
as sem gosto nem grande jeito, e por isso, dentro 
daqueles vestidos, parecia ainda mais possante do que 
realmente era.

Tinha um andar atabalhoado e, quando falava, a 
voz era semelhante à de alguém a gritar para dentro de 
uma cisterna.

Glória não era modesta nem pensava tornar-se 
uma boa vaca leiteira como todas as vacas da sua idade. 
Não! Era ambiciosa e ansiava por qualquer coisa de grandioso! 

Um engraçadinho qualquer, creio que a raposa, dissera-lhe que com uma voz 
tão bonita, devia estudar canto. Como tinha um pai rico que pagava tudo, teve aulas 
de música e, em seguida, deu ainda um concerto. 

Todas as vacas vieram ouvir Glória cantar. Começou com A violeta na orla do 
caminho e esta foi também a última canção que cantou. É que, se quando falava a voz 
parecia que saía de uma cisterna, ao cantar, soava como dois elefantes a trombetear 
num regador em simultâneo com uma serra a cortar metal. A assistência tapava os 
ouvidos, assobiava, gritava e batia com os pés para não ter de ouvir aquela voz 
horrível, ou então corria em debandada pelo prado onde o concerto estava a decorrer.

Glória parou e começou a chorar.
As vacas pensaram: “É agora que ela se vai tornar uma boa vaca-leiteira!” 
Mas não! Teve aulas de dança e ainda quis tentar a sorte como bailarina!
Quando se apresentou pela primeira vez, vieram ainda mais vacas vê-la 

dançar do que quando cantou. 
Glória apareceu no palco com uma saia tão grande que dava à vontade para 

fazer sete toalhas de mesa. Logo ao primeiro passo, tropeçou e caiu. As vacas na 
assistência riram-se, mas Glória não se deixou intimidar e deu um salto. Com o peso, 
as tábuas do palco partiram e ela caiu, ficando presa até a altura dos braços. Os 
espectadores riram-se, mas cinco fortes bois subiram ao palco e ajudaram-na a sair 
do buraco, onde ainda continuava a dançar. Novamente em cima do palco, Glória 
começou a dançar perigosamente perto da boca de cena. Desequilibrou-se e caiu, 
aterrando exatamente em cima dos músicos que estavam a tocar no fosso da 
orquestra.
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Quando voltou a erguer-se, com dificuldade, o contrabaixo estava partido, a 
trompete completamente espalmado, o tambor rebentado, o acordeão rasgado em 
dois e o maestro, com o susto, tinha engolido a batuta. Bem se pode imaginar as 
gargalhadas da assistência quando a bailarina desapareceu por detrás das cortinas. 

Em conseqüência disto, Glória, muito envergonhada, emigrou para o país dos 
hipopótamos. Aí dançou para os pesados e grosseiros animais, e cantou ainda 
algumas das suas canções.

No dia seguinte lia-se no jornal: 
A artista Glória, uma figurinha delicada e frágil, deu ontem um concerto onde 

também dançou. Nunca tinha sido possível no nosso país admirar uma voz tão clara e 
cristalina; nunca se tinha ouvido um canto tão belo. Dançou, melhor dizendo, 
flutuou com tal graciosidade que todas as nossas meninas-hipopótamos ficaram 
encantadas pela sua leveza. Esperemos que a artista Glória dance e cante mais vezes 
aqui entre nós, no país dos hipopótamos.  

Paul Maar
Reinhard Michael (org)

Wo Fuchs und Hase sich Gute Nacht sagen
Hochstadt, Gerstenberg Verlag, 2002

A CIGARRA E A FORMIGA

Num belo dia de inverno as formigas estavam tendo o maior trabalho para secar 
suas reservas de comida. Depois de uma chuvarada, os grãos tinham ficado 
molhados. De repente aparece uma cigarra:
- Por favor, formiguinhas, me dêem um pouco de comida!
As formigas pararam de trabalhar, coisa que era contra seus princípios, e 
perguntaram:
-Mas por quê? O que você fez durante o verão? Por acaso não se lembrou de 
guardar comida para o inverno?
Falou a cigarra: 
-Para falar a verdade, não tive tempo, Passei o verão todo cantando!
Falaram as formigas:
-Bom... Se você passou o verão todo cantando, que tal passar o inverno 
dançando? E voltaram para o trabalho dando risadas. 

Fábula de ESOPO 
.
Moral da história:
Os preguiçosos colhem o que merecem.

Atividade
A pessoa que irá dirigir o trabalho deverá ler os textos, “Um sonho”, “Glória, a 
vaca” e “A cigarra e a formiga”. Depois fica a critério decidir se forma um só 
grupo ou subgrupos para discutir:

a) Realizar os nossos sonhos, isto é, aquilo que para nós é importante, vale lutar 
para conseguir? Comente.
b) A realização de nossos planos para o futuro está em nossas mãos? Comente.

*********************************

A HISTÓRIA DOS SAPINHOS

Era uma vez um grupo de sapinhos que estava 
organizando uma competição. 
O objetivo era alcançar o topo de uma torre muito 
alta. 
Uma multidão se juntou em volta da torre para ver a 
corrida e animar os competidores. 
A corrida começou. 
Sinceramente, ninguém naquela multidão toda 
realmente acreditava que sapinhos tão pequenos 
pudessem chegar ao topo da torre. 
Eles diziam coisas como: 
 “Oh, é difícil demais! Eles nunca vão chegar ao topo." Ou: "Eles não têm 
nenhuma chance de serem bem sucedidos. A torre é muito alta!" 
Os sapinhos começaram a cair um por um... Só alguns poucos continuaram a 
subir mais e mais alto. 
A multidão continuava a gritar: "É muito difícil! Ninguém vai conseguir" 
Outros sapinhos se cansaram e desistiram. 
Mas um sapinho continuou a subir, e a subir... Este não desistiu, tampouco 
desanimou, apesar dos obstáculos perante a fragilidade do seu corpo. 
No final, todos tinham desistido de subir a torre, com exceção do sapinho que 
depois de um grande esforço, foi o único a atingir o topo. 
Naturalmente, todos os outros sapinhos queriam saber como ele havia conseguido 
tal proeza. 
Um dos sapinhos perguntou ao campeão donde ele tinha tirado forças para atingir 
o objetivo? 
Nenhuma resposta. 
O silêncio soou estranho naquele momento de euforia. 
E então repetiu a pergunta. 
Novamente o silêncio... 
Repentinamente, abrindo espaço dentre os demais, um simpático sapo abraçou o 
sapinho pelo feito e disse: 

-“Desculpem meu filho. Ele não pôde escutar vocês quando gritavam que não 
iriam conseguir chegar ao topo... e tampouco ouviu a pergunta que lhe fizeram 
quando desceu. Ele é surdo de nascença. Mas é um sapinho muito decidido.
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E essa força de vontade ainda vai levá-lo para uma lagoa bem maior que esta em 
que moramos. 

Moral da história: 

Nunca dê ouvidos às pessoas que querem desvanecer seus sonhos. Que falem pra 
você desistir de lutar por aquilo que você deseja conseguir: seus ideais e desejos 
guardados na caixinha do coração. 
Lembre-se do poder das palavras. Porque tudo o que você ouvir e ler irá afetar 
suas ações. 
Portanto, seja sempre e acima de tudo: surdo, quando as pessoas disserem que 
você não pode realizar seus sonhos. 
Sempre pense: Eu posso fazer isso. 
                                                                                             * autor não identificado 

fonte: www.casadaarte.com.br 
http://jsapinhos.blogspot.com/2006/07/historia-dos-sapinhos.html 
Heleida Nobrega Metello, 2005
Atividade
-  O coordenador ou dirigente do trabalho, usa a suas habilidades, criatividades e 
experiências e decide a forma que irá desenvolver o trabalho, se em grupo ou 
subgrupo e depois, faz a leitura do texto “A história dos sapinhos”, dá seqüência 
com os questionamentos.
a) É importante alcançarmos nossos objetivos de vida, agir como o sapinho 
surdo? Comente.
b) Se nós ficarmos totalmente dependente da opinião dos outros para decidirmos 
o que vamos realizar na vida, o que acontecerá conosco? Comente.

************************************

A flor
 
Havia uma jovem muito bonita que tinha tudo:
um marido maravilhoso, filhos perfeitos, um emprego que pagava muitíssimo 
bem, uma família unida. 
O estranho é que ela não conseguia conciliar tudo isso, o trabalho e os afazeres 
lhe ocupavam todo o tempo
e a sua vida estava deficitária em algumas áreas. 
Se o trabalho consumia muito tempo, ela tirava dos filhos, se surgiam problemas, 
ela deixava de lado o marido... 
E assim, as pessoas que ela amava eram sempre deixadas para depois... 
Até que um dia, seu pai, um homem muito sábio, lhe deu um presente: 
uma flor muito cara e raríssima, da qual havia um exemplar apenas em todo 

o mundo. 
E disse a ela: 
 “Filha, esta flor vai te ajudar muito mais do que você imagina! 
Você terá apenas que regá-la e podá-la de vez em quando, às 
vezes conversar um pouquinho com ela, 
e ela te dará em troca esse perfume maravilhoso e essas lindas 
flores." 
A jovem ficou emocionada, afinal a flor era de uma beleza sem 
igual.
Mas o tempo foi passando, os problemas surgiam, o trabalho 
consumia todo o seu tempo, e a vida,
que continuava confusa, não lhe permitia cuidar da flor.
Ela chegava em casa, olhava a flor e as folhas ainda estavam lá, 
não mostravam nenhum sinal de fraqueza ou morte,
apenas estavam lá, lindas, perfumadas. 
Então ela passava direto. 
Até que um dia, sem mais nem menos, a flor morreu.
Ela chegou em casa e levou um susto! 
Estavam completamente mortas, suas raízes estavam ressecadas, 
suas flores caídas e suas folhas amarelas. 
A Jovem chorou muito e contou ao seu pai o que havia acontecido. 
Seu pai então respondeu: 
 “Eu já imaginava que isso aconteceria, e eu não posso te dar outra flor, porque 
não existe outra igual a essa,
ela era única assim como seus filhos, seu marido e sua família. 
Todos são bênçãos que o Senhor te deu, mas você tem que aprender a regá-los, 
podá-los e dar atenção a eles, pois assim como a flor, 
os sentimentos também morrem. 
Você se acostumou a ver a flor lá, sempre florida, sempre perfumada e se 
esqueceu de cuidar dela. 
Cuide das pessoas que você ama!"  (autor desconhecido)

Atividade
- O texto “A Flor”, poderá ser aplicado como dinâmica a pais, professores, alunos 
ou qualquer outro seguimento ao qual se faz necessário.
- Faz-se leitura do texto a todo grupo ou em subgrupos. Depois tire as conclusões 
fazendo os questionamentos:
a) Comente o sentimento da filha ao deixar morrer aquela flor tão rara!
b) Comente sobre a atitude do pai em relação à filha ao entregá-la a flor.
c) Comente em que momento na sua vida, pessoas já teve atitude como a do pai 
que entregou a flor à filha e, em que momento, você teve atitude como a da filha 
que recebeu a flor (analisar o seu dia a dia em relação às pessoas que precisam de 
você).
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O homem e a pedra

Era uma vez um homem pobre que morava num casebre 
improvisado. 
Todos os dias pela manhã acordava e caminhava pelas ruas a 
procura de comida, batia nas portas das casas para pedir seu 
café da manhã. 
Muitas pessoas já estavam acostumadas com a visita do pobre 
homem em suas portas. Ele carregava em suas costas um saco, 
onde continha poucos pertences era só o que possuía e também 
os pães duros que recebia pelas manhãs onde no seu almoço e 
jantar esmagava-os para poder comer.  
Um dia esse homem resolveu andar ao redor da cidade, muito cansado deitou-se 
debaixo de uma árvore, para depois prosseguir o caminho até seu casebre. Mas eis 
que naquele momento veio a morte e aquele pobre homem morreu abraçado ao saco 
sujo que carregava sempre consigo. 
O povo da cidade que já estava acostumado com ele sentiu sua falta e começou a 
procurá-lo, encontrando-o fez seu velório, colocando o saco que este carregava 
sempre as costas ao lado do caixão de defunto. 
Então um jovem curioso abriu o saco e viu que dentro tinha uma pedra, pegou a pedra 
e a levou para sua casa mostrando ao pai. 
O pai do jovem começou a lapidar a pedra, logo descobriu que se tratava de um 
valioso diamante que pelo seu tamanho e valor dava para comprar a metade daquela 
cidade.

Sabedoria Popular, adaptado por Leonor Maria B. Neves

Atividade
- Ao ler e refletir o texto “O homem e a pedra” é importante que, o dirigente 
responsável pelo desenvolvimento da atividade dê ao grupo a compreensão da 
palavra virtude e valores humanos que formam um verdadeiro cidadão, para que 
vivam livres de tudo o quanto possa impedir de ser feliz e viver e conviver consigo, 
com o outro, numa sociedade humanizada que vive o amor do qual devemos sempre 
anunciar e vivenciar. 

DISCUTIR
a) Por que esse homem carregava uma pedra tão valiosa e nunca foi capaz de vendê-
la para com isso viver uma vida digna e feliz? Comente.
b) Comente sobre as razões que impedia do pobre homem de vender a pedra que era 
um diamante de grande valor, onde ele resolveria seu problema de miséria, ajudava a 
si próprio e aos outros.
c) A ausência de valores de vida cidadã e virtudes fizeram com que o homem 
ignorasse o quanto a pedra pudesse mudar sua vida e até ajudá-lo a praticar a 
caridade e solidariedade? Comente.
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CAPÍTULO III

Dinâmicas o que a natureza nos ensina

A folha  
Por que vivemos e morremos?

Material - várias fases da folha.
- desabrochando no galho, aberta e vistosa, 
murcha e amarelada, quando cai no chão já 
seca, quando começa a penetrar no solo e 
transformar em adubo dando vida as outras 
plantas (pegar com a terra).
A professora distribui cada fase das folhas a 
cada aluno e o restante fica observando e 
participando.
O trabalho poderá ser desenvolvido, tanto dentro como fora da sala de aula, de 
preferência junto à natureza.
Desenvolvimento
Para refletir o (a) professor (a) pergunta aos alunos:

a) Cada fase da folha poderá ser comparada também com a fase de nossa 
vida? Comentem.

b) O aluno que está com a folha desabrochando irá fazer seu comentário 
sobre a fase em que as pessoas estão desabrochando.

c) O aluno que está com a folha aberta e vistosa fará seu comentário sobre 
qual o momento que o ser humano se encontra nessa fase.

d) O aluno que está com a folha murcha e amarelada fará seu comentário 
sobre essa fase da folha em relação à fase da pessoa humana.

e) O aluno que está com a folha, quando esta cai ao chão seca e sem vida, 
deverá fazer seu comentário a respeito da pessoa humana quando chega 
nessa fase.

f) O aluno com a folha que já está penetrando no solo e transformando em 
adubo, dando vida as outras plantas e irá fazer comentário sobre em que 
situação esta se compara a vida da pessoa humana.

Conclusão
O professor (a) ao concluir essa dinâmica falar da importância tanto na vida 
existente na ciência botânica como na vida humana em cada fase que devemos 
observar e vive-la em nossa vida. E depois deixar que todos comentem a 
importância da vida e da morte e como devem ser respeitadas todas as fases, 
principalmente o envelhecer. 
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- O professor (a) para completar a compreensão de vida e morte, pergunta a 
todos:
• Qual a importância de nascermos e vivermos uma vida digna?Comentem 
• A morte também é importante?Como?  Após a morte podemos continuar 
ajudando outras pessoas? Como?

NOTA: A dinâmica da folha poderá ser substituída pela flor

Leonor Maria Bernardes Neves

*********************************

A SEMENTE  
                                                              
Crescer para um planeta melhor. 

Material
O professor (a) leva para classe vários tipos de sementes e faz 
um comentário de cada uma dizendo, de qual planta elas 
pertencem. Como também mostra a todos que para germinar 
precisam morrer, para brotar e transformar numa linda planta 
com frutos e flores.  Se o professor (a) preferir leve para a 
sala de aula, uma semente e suas fases de germinação em 
desenvolvimento, até o desabrochar da sua planta.

Desenvolvimento
Nessa dinâmica deverá trabalhar a importância em deixarmos morrer dentro de 
nós tudo que impede de sermos uma pessoa feliz, digna e com muito amor no 
coração. Então é feito um trabalho com os alunos em grupo ou subgrupos com os 
questionamentos:

a) O que gostaria que saísse de dentro você (do seu coração), para que possa 
transforma numa pessoa amável e querida? Comente.

b) É importante a cada dia nos esforçarmos para sermos melhores como 
pessoa e com isso colaborar para um mundo melhor? Comentem.

c) O que precisa mudar no mundo em relação às atitudes das pessoas para 
que vivamos num planeta saudável e feliz? Comentem.

Conclusão: O professor (a) ao concluir seu trabalho fale sobre a importância 
dos valores humanos, para a formação de um verdadeiro cidadão capaz de 
transformar a cada dia com suas virtudes, solidariedade, ética e amor ao 
próximo o nosso planeta tão carente a ameaçado, por falta desses valores 
essenciais para a vida do planeta.

Leonor Maria Bernardes Neves
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MENSAGEM PARA O DIA DO PROFESSOR

 Professor (a)! Quem é você hoje?

 Homenagem, e penso...  Não importa o que o tempo e qual a situação está 
reservada a você. Mas devemos pensar sempre e ter a certeza de que sua missão 
atravessa fronteiras e se perde no horizonte. E ao passar pelas vidas das pessoas 
constrói história, gera sabedoria, idéias e oferece condições na formação da 
cidadania.

 Mestre! É assim que deve ser chamado, quem ensina e faz aprender.
Educador! É aquele que mesmo recebendo muito pouco pelo valor de seu trabalho, 
eleva-se na missão de ensinar. Comparada somente com a grande missão do 
educador Jesus mestres dos mestres.

 Professor(a), mestre e educador, parabéns hoje e sempre e que na sua vida 
não falte força, perseverança, amor e prosperidade, na alegria do dever cumprido, na 
certeza que o tempo poderá trazer novas perspectivas, mas não algo que possa 
substituí-lo e arrancá-lo do contato com as crianças, adolescentes e jovens. Porque 
por tudo o quanto poderá existir de atual, jamais o professor com sua presença e 
dedicação será ultrapassado.

 Mais uma vez cumprimento e acredito sempre na sua presença para a 
esperança e crescimento da pessoa humana. 

(Profª Leonor Maria Bernardes Neves - 2003)
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Oração do Professor 

Dai-me, Senhor, o dom de ensinar, 
Dai-me esta graça que vem do amor (Ágape). 
Mas, antes do ensinar, Senhor, 
Dai-me o dom de aprender. 
Aprender a ensinar. 
Aprender o amor de ensinar. 
Que o meu ensinar seja simples, humano e alegre, como o amor. 
De aprender sempre. 
Que eu persevere mais no aprender do que no ensinar. 
Que minha sabedoria ilumine e não apenas brilhe 
Que o meu saber não domine ninguém, mas leve à verdade.
Que meus conhecimentos não produzam orgulho, 
Mas cresçam e se abasteçam da humildade. 
Que minhas palavras não firam e nem sejam dissimuladas, 
Mas animem as faces de quem procura a luz. 
Que a minha voz nunca assuste, 
Mas seja a pregação da esperança. 
Que eu aprenda que quem não me entende 
Precisa ainda mais de mim, 
E que nunca lhe destine a presunção de ser melhor. 
Dai-me, Senhor, também a sabedoria do desaprender, 
Para que eu possa trazer o novo, a esperança, 
E não ser um perpetuador das desilusões. 
Dai-me, Senhor, a sabedoria do aprender. 
Deixai-me ensinar para distribuir a sabedoria do amor (Ágape). 

(Antonio Pedro Schindwein)
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Informação

• Material de Ensino Religioso: www.bispado.org.br; através do link (Ensino 
Religioso) ou www.cnbbsul1.org.br (busca - Ensino religioso), como:

1) Metodologia para o Ensino Religioso Escolar -2006/2007

2) Manual do Professor de Ensino Religioso Escolar - 
2007/2008

3) Segurança Pública e Ensino Religioso - 2008/2009

4) Ensino Religioso Economia e Vida - 2009/2010

5) Ensino Religioso Fraternidade e Vida no Planeta - 
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• Todos que utilizarem ou tiverem conhecimento desse material dê sua 
opinião.

Será, um gesto de carinho para com nosso trabalho. Envie pelo e-mail: 
leonormbn@bol.com.br (Profª Leonor Maria Bernardes Neves), sua 
observação será muito valiosa.

Ensino Religioso - Fraternidade e a vida no planeta - 39


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21

